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Direetor-Adminisirador e Proprietario 

  “José Marques Darsião 
detandadadndesesees eecenacedasesa 

A Educação Feminina 
Queo sexochama-que algumas mães 

do tragil me perdôõe,|dão quando as filhas 
mas assim é que É:ha|começam a olhar pa- 
muitas senhoras quejra a sombra (namo- 
descuram a educa |rar |) Até as deixam 
cão dos filhos e de-|sair sós com os seus 
pois queestes crescem|problématicos futu- 
é que principiam ajros maridos eser- 
notar esse facto e ajvem-lhes de «cápa» ! 
dizeremsse arrepen | Os paes, muitas 
didas da fraquezalvezes, pelos scusafa, 
rroralque tiveram,gu-|zeres e feitio, geral- 
ando já é dificil dejmente estando pou- 
aplicar o remedio. |co em casa, não re-   Não depreendamiparam nessas frivo- 
que me refiro ao em-|lidades; só. falam e 
prego de castigos barafustam quando 
corporaes; não, nem o péescorregou para 
por sombras! Nada o atoleiro, e é por es. 
ha como os exemplos sas e outras que ha 
e conduta e o frasea- muitos cazamentos 
do que se emprega infelizes,tanto moral 

perante adolescen- como fisicamente, e 

tes. creiam que a educa- 
Hã mães tão idió ção que mais tarde zos, sendo de 82 o numero prirem parte; para ir- 

tas, que de nada se dão aos seus descen 
resguardam perante lentes é a mesma que 
os filhos, e muito receberam, com pe- 
mais cuidado havia quenas alterações ! 
de haver com as me-, Não exagero, mas 

ninas | Hã quem “te- presentemente nota-| 
nha — conversações se uma falta de res: 
com raparigas de peito pelos paes 
dez anos, como seljmães, que euma in- 

fossem já pessoas dicação pessima pa- aiods pela erupção dum dencia para ira Agueda? 
adultas, não se lem-lra a nossa raça, por-| 

    

Composto e | 

  

mpresso na 'Dypocuarata 
Rua do Jornal de Estarreja 

Redacção e Administração—Quintã no Louheino—Cacta 

As grandes catastrofes 

O Murdo anda em convul 
são madonha ! 

Nos nossos dias, bastan= 
tes esforços Ee conjugam 
para o estabelecimento da 
Paz entre os homens. Mas, 
o Destino, sempre | cruel, 
impiedoso, vai estendendo 

'a sua mão pezada, ameaça- 
dora, medonha, sobre a ter- 
ra, e sacode-a com tal vio- 
'lencia, por vezes, que nos 
'assombra e enche de pavor! 

| 

  

| 

  

* 

O Japão, ha anos vitima 
de violentos abelos sismi- 
cos, foi agora vitima dum 
violento ciclone, que: des- 
truiu SATO casas, fazendo 
3983 mortos; desapareceram 
1.493 pessoas, que fe supõe 
'estarem soterradas nos es- 
'combros, registando-se 205 
feridos. * 

CODosessVIN seno ne nao cone casos cscacisuitodasecoseda 

    

escfscoa 
EstannBsENSE BditorResponsavel 

lho 

RSRS o me merge 

| NEGROLOGIA | RonoLigia 
Faleceu no dia 6 do 

corrente, em Cucia. q 
sr. Manoel, Freire de” 
Andrade (o «Bolélho»), 
com 78 annos de edade. 
O seu funersk, que teve 
kugar no dy 7, &s pri- 
meiras hoves do dia, na 

sescaseses 

  

escebcesencasas 
| Abilio Carva 

    

O nosso correio 

    

Recebemos «postal» 
do nosso assignante n.º 
67. O pedido do amigo 
está satisfeito, desde O 
ultimon.º. Espero abra- 
cal-o no dia determina- 
do pelo amigo; veja se 
não se esquece do nosso 
ultimo pedido; que lhe!gualidade de póbre, foi 
saibam bem, os novos/Uma verdadeira mani- 
ures. lfestação de pesar, 

— Tambem temus! Condaziw a chave do 
«postal» do nosso assi-| caixão o illustre e bene. 
gnante n.º 224. O pedi-jmerito fiho de Cucia 
do do bom amigo está Exmo. Sr. Conselheiro 
satisfeito desde odia 14;| Dr. Manoel Nunes da 
caso não recebesse, diga |Silve, e as salvasos srs. 
já. Os nossos agradeci- João Dias Quaresma & mentos, Antonio Ventura, 

—O pedido que o! O finado, que era ges 

    | Kyushuz foi tambem 
cvietina dum tnfão, que 

'produziu Os maiores prejui-| 

de mortos; 425 fridos; T5 
desaparecidos; 16.890 casas 
destruidas e 20.786 daniti- 
cadas, 
Tambem desapareceram 

1803 brancos. 
A Itala, que egualmente | 

tem sido assolada por varios, 
'eutuclismos, foi agora, Wo-| 
vamente, sacudida por vio- 
lentos abalos esiemicos e 

vulcão, proximo do Vesu-| 

nosso assignante n.º 69 ralmente estimado por 
tez é impossivel decum-itodos os seus conterri. 

neos, deixa filhos e fi 
lhas, mergulhados en 
grande dÔr e aos quaes 
endereçamos gm: sando- 
so abraço de sentido pe- 
sar pela perda do seu 
iquérido Pae. 

Quea terra lhe seja 
leve, 

mos ahi abraçal o, ti- 
nhamos que fechar a ca- 
sa um dia; mas não per: 
de pela demora. 

O «artigo» tem dado 
uma linda prova; é um 
taldesaparecer; não per! 
ca móda. Receben n 
nossa ultima correspon-| Ea 

Foi encarregado des- 
te funeral o sr, Antonio   A filha do amigo que, 

brando essas creatu-| que mais tarde deza- Tio que em eras remotas se não esqueça do nosso! Marg ves da Cunha, que 

vas que os cerebros|parece O civismo,e o 
juvenis recebem mais réspeito da familia 

rapidamente e fixam le 'Patria, são pala- 
mais depressa o mal vras que passam a vulcão que voltou agora à «postal» do nosso assi- 
que o bem, isto por 
uma intuição das 
Jeisfilosoficas de que 
a Natureza & regida! 

Depois queixam-se 
as mães da falta de 

sêr riscadas dos Di 
cionarios,porinuteis! 

Aconselho as se- 
nhoras progenitoras 
que indaguem, das 
pessoas cultas, co, 

respeito que notam/mo a educação é fei- 
nas colniversas das ita em casa e nas es- 

ilhas e ao fazerem-eolyus: na Holanda, 
lhes qualguer adver-| Suissa e Dinamarca, 
tencia recebem umalnois teem alt muito 
resposta inconveni-igue aprender em to: 
ente, O que se cha-ldo o sentido. 
ma sêr menina mal. 
griada |! 

E então a liberdade 

Matadiços, Julho de 1930, 

TAGO   

'sepultou nas suas cinzas 
varias cidades e aldeias, das 

quais foram encontradas já | 
[Pompeia e Hesculanum. O 

sua sutaniea aetividade, é o 
de Pozzuon], sendo favore-) 

pós os habitantes do] 
Napoles em sobressalto, 
pela avalanche dus cinzas. 

Varias cidades ficaram 
inteiramente destruidas,sen-, 
do o número de múrtos 

2149 ao de feridos 4502. 
O goveroo italiano, com 

o rei à frente, cuida como 
maior carinho das socorros 
ape einistrados, indo atê O 

Rei pura us regiões devasta- 
das, por onde tem demura- 
do e adoptado as mais rapi- 
idas e Galutares 
(cias, 

  proviãea-| 

cido por enorme ventania,s — 

   

nos subrmeter à ema acção 

INARBEJA) 

jornal, conforme pedido| sis uma vez fez bem 
Esto jo reclame da empresa 

— Temos presente olgue meteu hombros, | : 
wu 

y 

guante n.º TO, que ugra- 
A morte tragica 

    

  
  

Morroroso tudo isto ! 
Mas...O Destino pode, 

mais que todos nós, é pare-| 

ua &s ordens, o 
meu amigo já as levou 

     es mesmo conspirar contra quando falamos, pa 

ns esforços daqueles que se 
unem na tarefa nobre do 
trabalho pela Paz do Mun-| 
do, 

iporque seu filho pé 

enviar [á, tuas 

  

é CA 

: cube. gsté so subido 
destruindo-lhes. todos “4D€, à Es 
ns esforços. Ninguem | 

todos temos que 

    

Aesinar os 

ide Cacin> 
luma próva 

(Da O JORNAL DE ES- 'dicação a estatero 
As 

fatal e pavorosa... é 

e



a 

> 
, 
À 
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do nosso infely e 
saudoso amigo se. Mas 

noel Nunes Tavares tem 

sido e continza a serio 

assumpto de todas as, 

conversações, puiso tn) 

feliz era geralmente es- 

timado por leda a po- 

pulação, não só de Vil-s 

tarinho; come de todas 

as terras aonde elle sé 

fazia apresentar. 

OQ seu funeral. que se 

reulisou no dia 11, pelas 

18 horas, foi uma ver- 

dadeira romagemde pe- 

sar. 

nimsS coróas, com as 

seguintes dedicatorias: 

Perpetug saudade de sex 

Padrinho Manoel Nunes 

qeixeira; y 

Ultimo adens de seu pri- | 

mo intimo Manoel Nunes 

eixeira Dias; 

Eterna saudade de Maria 

Dias Teixetra, Rosa Dias 

“Teixeira, Angelica Dias 

Teixeira e Florindo Dias 

Teixeira. 

A chave do caixão foi 
conduzida por seu pa- 

adrinho Manoel Nunes 

| 

  

lo nosso 
amigo dos «Ecosde Ca-| 

Foram depostas so.| 

pre o athsúde 3 lindis-| 

[ram na nossa redacção, 

  

'cidades de que ambos, 

  

aus 
... 
... 

| SUBMDE ANA | 

  

   

  

e filhas, que durante o 
mez de Agosto veem 
passar a epoca calmosa | 
pelas margens do nos-, 
so poetico «Vouga». 
Aqui agradecemos. ao: 
bom Almeida o ter-se | 
ins da nossa ve- 

  

    

    

Esteve na nossareda- 
eção, no domingo p.p., 

assigaante e 

cia» sr. Manoel Gonçal- ar catasonda ga 

ves Junior, mui dignoj* comnetou no dia 
vegente da sfamada tu- p 
na da Qhinta do” Gato (18 do corrente 57 riso- 
Soul he agcuditiudos | Pis primbveras O nos- 

, so bom amigo e assi- 
a sua visila, recomen- Sr o 
dendo-lhe que nunca se gnante Ventura Simões 

esqueça-do. posa hdi: dosAydos,e em LG,tam- 

Se So pel: | om do corrente faz 55, 

igualmente pátio | MA0OS GMA esfdaa Dilar- 
' men. Aqui os felicita- 

mos, desejando que es- 
ta data seja repetida um 
sem numero de vezes. 

a felicitar-nos pela nos-, 

sa empresa, os oulros 

nossos assignantes é grain e”! gde fa 

apreciaveis amigos sFs. fado ] GM 

J5ão Nunes Crespo e |SRIAierra Po D..O OSSO 

  

teano fez trinta e um. 

com satisfação. 

  José Marques d'Almei- assignante, mui digro 

da, ambos da ridente regedor da fregueziz,sr. 

povoação de Taboeira. José Meria Tavares.quei 

Aqui agradecemos” as se encontra à testa, co- 

amaveis palavras que 
por Crespo nos foram 

dirigidas, desejando- 
lhes um porvir de feli- 

Estimamos vêr o nosso 
bom amigo com saude. 

  

são dignos, o ORRESPONDENUIAS 

razão. Mas eu sei bem por-| 
quê, E' que já não pertence Oriental, nim de tratar dos 
"so numero dos vivos O ho- seus negocios, o 

ou: 

  

* em casa de seu Paesua 3, ema Matrir deste fre- robusta .crisaça do sexo 

| dedicada esposa, filhos guezia, realisou-se o batisa- masculino a esposa do sr. 

. 
, 

do da filhinha do er. Ma- Manuel Teixeira. Parturien- 
nuel Duarte Santos e da teo recom-nsscida eocgn- 
er.* D. Maria do Rosario de tram-ne bom. 
Pinho, recebendo a neofita| —JFomos informados, ha 

o nôme de Maria das Dores. dina, por pessoa que faz 

Que ela tenha um riso- parte da corporação daçmn- 

nho porvir e seja a alegria sica da terra, que ha um 

de seus pais e avós, são os ano e tal foi emprestado 

noBsoR votos. para a “musica de Canelas, 

—No dis 6, quarta-feira, | pelo sr. Manuel D. M. Alea- 

completou mais wma pri- xandre um trombone da 
mavera o amigo Manuel nossa musica. 
Lopes d'Almeida, que n'es-| | Agora preguntamos a os- 

ite senhor? Quando tem 

Que vá contando mais ideias de.o mandar vir * 
Seria bom que o não da 

mporasse,para evitar conver. 
à Co. sações... 

Parabens. 
— Com vista 

missão Administrativa da | —Realizam-se nos dias 4 

Junta de Preguezia: 'a 10 us festas de Nossa 5, 

Entre outras cuisas a seu das Neves, que constam ds 

encurgo, tem ela de conser- «noitada» de 9 para 10,com 
var, limpar e alindar a Ala-| ug musicas «Nova de Avai- 

môda D d'Outubro, pois já ro» e «Nova de Ovar», e 

de ha muito tempo se vem |no dia 10, arraial com & 

acentuando q 
vez mais cabotico do refo- | 

estado cada jmysica de Sajrou. 

sido e apraziyl local. | de Bitoque. 
Bancos de madeira em | 

Fe estado; bancos laterais EIXO, 7. 

de pedra e cal meio cober- 
tos de terra e meio esboro- (Atrazado) 

ados; emfim, uma lastima! | Nostos altimos dias tem 
mo proprietario, da Pa- Bem disse um dia Evaristo | ahovido bastanta, tendo fei- 
dariz Faról, na Barra, Rodrigues: «ainda ha-de tor. /to muito bem á agricultn- 

ner a criar tôjo», é tinha ra. 
—Parte para e Africa 

t i grande 

mem que o imaginou e Cri gimigo Aotonio Vieira, que 
Elisio Feio! | bastantes audades deixn. 

Se fosse vivo ia tudo ra- | Desejamos - lho muitas 

  

BO... 

  

Teixeira e as salvas 

por diversos amigos e 

organisaram-se varios 

turnos para -as hortas. 

A conslernação era 

gerul, pois um moço 
apenas com 22 anos, 

quando estava para vi- 

ver para si e para os 
seus, assim nos deixou 

na maior de todas as 

saudades! 

Teatou do funeral a 

nova Agencia de Ânto- 

pio Marques da Cunha, 

gue mais uma vez fez 

vêr ao huborioso povo 

de Vilarinho o preceito | 

cquo se faz um funeral. 

“) caixão, todo de velu- 

do, era um primor; foi 

mesmo o que temos vis- 

to de mais fino gosto, 

Penso foi não ser encer- 

vao em jazigo. 

Que descance em paz. 

t 

13 do corrente 83. pri- 
maverus q distribuidor 

dos «Ecos de Caciap sr, 

Joaquim Fernandes Ri- Atrazada) 

beiro, pae donosso assi- Isto de arranjar corres- 
guante José Joaquim! pondencia semanal n'ums 

ESGUEIRA, 8.   
conte muitos mais, são | gueira, não é turefu facilió 

os votos que fazemos. |Até nm ceso muiko bicudo. 
v; ol Quando se toma a serio 

Vindos de Lisboa peito eféctivar uma Ep 
com dempova de 60 diasifrorrespomdan RR an 

encontram-se; em Ca-|dições, deve-se tomar em 

cia, o nosso assignante conta as lacunas que bensi 

| Pamenira Cartiago: Onalmente nos sargem pela 
Jost Ferreira Santiago; p 

Ro » * prja—flperdgem-me o ter- 

Em Quinta, o outro nos mo namtico, muito em yoga 

[so assignante José Viei-| nesta região da Dbeipa-mur 

va Ferreira e sua dedi-.que nós oenpamos—) isto 
|cada esposa. Abraçamos é falta de notigiario, 

os nossos hospedes, des Nesta altura quando apa. 

E deo es uia porvir ESB Rua cas Que 
|sej "o at: Ê J agasião passaria por banal, 

de felicidades. é agurrado às mãos ambas 

fEnsage -Estiveram nanossa | com aquela sofreguidão que 

“redacção, no dia 14, os. um naufrago emprega para 

"nossos assignantes srs, [Nleançar gpa ligeiro. madei- 
| tro quenyista, e que lhe ser- : 7 Silvs 
Manoel Nuges da Silva, ya de tábua de salyação, ou 
industrial em Espinho, satão com aquela que mm 
e Ventura SinGes Ay-jestomendo dilizencin para 

idos, grande proprieta, angariãr uma códea, mesma 

gio no Paço, quuai em estado de ge não 
| t q gi poder rilhar. 

| Tambem nos deu al 9, leitores que perdõem 

      

  

Acaba de falecer sua amavel visita n'essE hoo pobre do correspondente 

Muroel Gonçalves 
Nunes, qniigo carma: 
TIsia. 

Do seu funetal fa 
Jazemos no mn se 
pustndes 

dia, o nosso velho ami-|a. dissertação  importuna, 

go de infancia, tambem jmes o que é cérto, à que 

“sssignante do «Ecos de ale às. vozes vê-se em paricas 
od Er pata conseguir q seu fim é 
Caciap, José Maria vio agradavel a “quem lhe 

Almeida, que ha duas encomendou o sermão, 

semanas tem,em Cacia, —No p. p, domingo, dia 

  

Rodrigues Leite. Que terra com o ambito de Es | 

G. 

ANGEÉIA, 5. 

( Atrazada) 

A passar as festas das 
«Neves», vindos de Lisboa, 
encontram-se entre nós, 8 
familia do ar, Antonio Nu-| 
nes das Neves, João Batis- 
ta Pereira e familia, a fa- 
múilia do sr, Antonio d'Oli- 
veira e Silva, n esposs do 
sr. Francisco Simões Pacha- 
co e familia, Hartense Pi- 
rege familia, Jorge Noguei- 
ra de Pinho e família, Ao- 
tonio Nunes Ferreiru e fa- 
mmilia, Manoel Nogueira da 
Trindade, Francisco Ribeiro 
du Silva, Adelino Nogueira 
Seuto, Josy Marques Alei-| 
xo e familia, Pedro Bibeiro 
d'Almeida, Anastacio Dias 
Pires e Esposa, Edmundo 
CFomes e familia, Alvaro 
Maia e outros mais de que 
não nos recordamos n'este 
momento; 

Da Byora, o ar. Dia- 
mantino d'Agevedo; 

De Alcobaça, o sr. Raul 
da Silva Godinho; 

De Setabal, Joaquim da 
Silya Valente. 

—Fulecen hoje a sr.a Del.| 
fina Simões Ribeiro, esposa 
do er. Anastacio Dias Pires. 
O seu funeral realiza-se 
amanhã, pelas 5 horas da 
tarde 

—Hua dias deu à luz uma 

prosperidades. 
—Partiu ha dias para a 

Africa o sr. dr. Evaristo 
Fernandes Mascarenhas, 

com sqa esposa, D. Muariw 
Leocadia, Blha do exime. er, 
dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma, e que ali yui exercer o 
cargo de Delegado do Pro- 
curador da Republica, 

— -—Com sya exma, familia 
encontra-se na praia dá Qus= 
ta Noya o sr. dr. Diniz Je- 
vero, digmo. medico d'esia 

terra. 
| — Anda em construção 
um predio pertencente nu 
nosso ansignante ar. Josá 
Nunes Marques, com o ún 
de estubelecor ntello unia 
padaria e vivenda. E" imuis 
um melhorameoto para a 
terra. 

Oxalá seja feliz o sr. Ilar. 
ques. 

—EBEncontra-sa à goso de 
ferias o sr. Purârio d'Abren, 
digmo. professor da Kucols 

Commercial de Pomar. 
—NDs passeio, esteve aqi 

o ex-ministro da Marinha, 
sr. Juimo Afreixo, seguindo 
depois para Aveiro. 
—No din 4 de Agosto fez 

anos o nosso amigo Juão 
Paunlito, sendo festejado por 
nm baralhontosZê P'reira>. 
—Em viagem para Avel- 

ro,0 nosso assignante Er, 

Mario Dias Piguniredo 
uma formidavel queda, por 
motivo dese lhe quebror a 
forquilha da frente de bicy- 
clete em que viajava, so- 

    

——— ad No 

 



  

  

» | 

  

frando grandes ferimeotos 
no nariz. Dasejamos-lhe ra- 
pides melhoras. 

—Regressou a esta torra 
mara Anunciação Silveira, 
esposa do se. Americo, tipo- 
grafo na «Soberania do Po- 
wo», do Agueda, 

Silverio M. Silva. 

MATADUÇOS, 15. 
Fez 18 primsveras,no dia 

4 corrente, a menina Blan- 
dina Marques Ságeiro. Ain-, 

parabens. ; 
—Retirou-sa-ha dias para 

Alcobaça, onde vai ser em. 
pregado na Padaria Pereira 

%& Pereira, o er. Manuel 
Bustos da Cunhe. Que ti- 
vesss uma feliz visgem do 
-que desejamos. 

— Vindo de Soure, sonda 
'ê muito respeitado indus- 
árisl de panificação, já se 
«encontra habitando o seu 
«chalet nesta docalidade, o er. 

Manoel 8. da. Pego,o qual 

«vem acompanhado de sua 
.exma. esposa e filho. Os 
nossor cumprimentos. 

—Vai um tanto melhor 
da grave enfermidade de 

*-que'foi acometida, « esposa 
“do nosso amigo Francisco 
«los Bantos Neto. A' enfer- 
«ma desejamos um rapido e 
«completo restabelecimento 

—Peve logar no dia 10 
«do corrente, na Metriz de 
Wsgueira, o batismo do pe. 
«queniano Manus! Oliveira 
Muia da Silva Forte, filhi- 
nho dasra D. Rosa d'Oli- 
«veira Maia Porte e do se. 
Antonio da Silva Forte, 
“conceituado sargento do D, 
R. de [, 19. Paranimfaran 
«v aeto os galantes meninos 
Manúel Maria Maia e Mutia 
Augusta Maia Neto, primos 

“do pequenino. 

    

    

     

    

    

   

   

  
yia Alice Bastos Pereira, fi- 

“ Jhinha da sra D. Maria de 
Oliveira Bastos Pereira e do 

sr. -Cezar Simões Pereira, 
paraniofando o neto o sr. 
Antoniu Bastos Cunha e a 
menina Muria dos Anjos B. 

Muitos parabens. 
—Dizia ha disso «Janei- 

ro», que o er. Governador 

e Oliveira de Azemeis, soli- 

Instrução, Comercio e Inte- 

. colas e estradas, 
Se o su. dr. Peixinho se- 

certo não chegaria a nossa 

ea) so 

-da que. tarde, lhe esvismos, 

Poixinho!! Ponha a politica, 
parques e pontes, de parte, 
e auxilis um povo que pre- 
tende ser grando. 

Carraxil. 

"QUNTA DO GATO, 4 
(Atrazada) 

Ao iniciar a correspon. 
“descia do lugar da Quinta 
de Gato para o «Ecos de 
“Cacia», cumprimentamos o 
seu ilustre director e nosso 
prezado amigo e aceitamos 
com satisfução o cantinho 
que nos oferece no seg mui- 
to importante jornal, ao 

ual desejamos a maior fe- 
lieidade. 

—No dia 27 do mes 
p: teve lugar wma pnovena 
do sócio da Associação 

| Quintugoense Josê Antonio 
“Pinto, que já ha bastante 
tempo andava causando um 
enorme entusiasmo a todo 
o povo do lugar e onde a 
tuna da mesnia Associação 
mais uma vez se fez 
admirar, não só pelos im- 
portantes ordinários que 
executou, como tambem 
pela maneira disciplinada 
como se apresentou. 

Tivemos ocusião de nos 
encontrarmos com a mes- 
ma em S. Bernardo e fize- 

á Quinta do Picado, ao lu- 
lo de alegres e apreciaveis 
raparigas que, com os seus 

realce animador. 
A" vinda escolheram um 

caminho mais direito, para 
mais depressa chegarem ao   

— Depois do registo eivil Em seguida teve lugar n 

em Aveiro, tevo tambem |lauto jantar, 

Jogar,no dia Tl do corrente,jcom 

na Mutriz de Esgueira, o|pos 
batisado da pequenina Ma- falou, com palavras de 

Oivil de Aveiro, acompa- U Mai ! 

nhady dos presidentes dus Blha do sr. José Maria da 

Oumaras Municipais de Ovar Silva Valentes 

rior, subsídios para as es- 

guisse este exemplo, por. 

escola à miseria em que se 

lugar onde foram espera- 
das por varios grupos de 

. para eu dormir o sono, 

mos parte do cortejo atá esta cidade, quando poderia 
"chegar não só em menos de 

tambem se poderia ter evi- 

trujes Fostivos, davam um tado o condenado andar deve ser-nos entregue Sarrazola e Vilarinho. 

Elvas, o seu colega de Ba- 
dajuz,D. Juan Dapur. 

Q Manoel do Cavalo foi 
Aviso 

condenedo em 25 anos de Vimos avisar todos 

degredo e na indemnisação OS NOSSOS conteria- 

a o ae escudos para & neose ndo contecia- 
amilia da sua vitima. 

Esta sentença não foi bem TOUS, pa quem Loma 
recebida, demais porque 05 4 liberdade de 

' Manoel do Cavalo conta 66 enviar os cos e 
[Cacia gue, caso não anos da edade. 

É Da Riema o devolvam, os con- 
uiz T. odrigo ntonio e E 

[Bonros lhe pereunton se fu pidetamos assignan- 

nha mais alguma coiss a tes. S 
alegar em sua defesa, elle Tambem pedimos 
ergue-se e diz: * Igue quando hajauma 

a : Sa rea bes tiansfezencia de mo- 
u eu neste 

momento Ena! para que tada dai Pose Or 
me fosse aplicada essa pena, | 14/71 simples postal, 

para assim todos os 
nossos  assignantes 
nunca deixazem de 
ceceber os Ecos de Ga- 
cia, integralmente. 

Egualmente pedi. 
mos a todos, paia 

  
“eterno junto de minhas 

ilhas.» 
O condenado, ao sair do 

tribunal tentou suicidar-se 
'por duas vezes, sendo re- 
'pelido pela Guarda Repu-| 
blicana e pela Policia que 
nessa ocasião o ladeaça, E! 
'de costume á porta do tri- 
bunal estar am carro para 
jeonduzir todos os cóndena. 

consiga outio,no que 
dará uma prova de 

dos; porem, com o Ma-| It amigo dos Ecos 

| noel da Cavalo não se deu de Cacia e festa teria. 
i8s0, Mas Sim, Bom que se 
saiba de onde veio essa or- 
dem, andarama passear com 
ele pelas principaes runs de 

A Redacção. 

Avisamos 
os nossos collabo- 

radores de que toda a 
correspondencia, com imetade do percurso, como E É 
destino a publicação,   

pelas ruas da cidade como |até ao sabado, caso con- 
pano de amostras... is 5 7 ; k 

o es a REA proce trário fica retardada pa 
|dimento, venha ele de onde | Tá o n.º seguinte. ; 

Ficam alguns escri- vier! 
ptos por ses chegarem 

  

|. À quem competir aqui 

que cada assignante, 

Grandidãos fes- 
tejos a ». Barto- 
lomeu em Sarra- 
zola, nos dias 25, 
24 ez53de Agos- 
to de 1930. 
| DIA 33 
| no romper da manhã, 
“algumas girândolas de fo- 
guetes ananciarão o jJnicio 
dos festejnse 

As 16,90 chegada ú 
estação de Cacia da afama- 
da Banda dos Bombeiros 
Voluntarios de Ovar, que, 
“com a Comissão, percorre- 
rá as russa do Sarrazola, 

| A's 2080 chegada da 
'reputada Booda da Vista- 
|-Alegre, que também sau- 
'darà os habitantes do mes. 
mo lugar. 

A's 23 horas, terá pria- 
cípio o grandioso festival 
nocturno no largo frontei- 
ro à Capelu, subindo ags 

'coretos as duas bandas, 
que, sob a direcção dos 
seus distintos regentes, 

respectivamente os ers. 
Francisco Matos e Bernardo 
Camelo, executarão us me- 
Jhores composições dos seus 
;vastissimos reportórios. 

Durante a nuite queimar- 
isehã muito e surpreen- 
dente fogo de artifício. 

| DIA 24 
Peles 7 horas, 

da interessanto Banda do 
| Asto-Escola Distrital, da 
Aveiro, qne, após a 1.º mis- 
“a, irã saudar os poves de 

chegada 

|| Na capela de S. Barta 
|Jumeu, ricamente ornainen 
tada pelo sr. Carvalho, da 
[Aveiro, celebrar-sa-ha, pe 
Has 11 horosa missa solene, 
'ucompanhada a grandeips 

rapazes que com grande apelimos pers que no futu. tarde, e outros que ain-|trumental pela: orquestra 

contentamento deram vivas 
à tuna e à handuira, 

m 
que correu 

grande animação; de- 
da tudo ge sentir bem, 

fá, 
sobre o acto que acaba- 
Iyam de praticar, o er. Alu- 
ximino Simões Ratola, que 
faz muito aplaudido. 

Por fim houve baile stó à 
meia noite, 
—No proximo domingo 

« unha, tios da peguerrbcha. realiza-se o casamento do|na, que ha unsinstanteslha 

“er; Diamantino Rodrigues 
|Brance, filho do sr. Ansel- 
'mo Rodrigues, com a gen- 
til menina Maria Valente, 

Damos-lhes os nossos pa 

citou dos sra. ministros da Tabens. 

mw 
Alves Rodando. 

| 
| PORTALEGRE, 8. 

(Aira zada) 
| Aqui tem sido o assum- 
pto do dia o julgamento do |fregnenia 

encontra! Isto é a vergonhalex-banqueiro Manoel do Es-jvisinha. 

das vergonhas e o descredi-lpirito Santo, valgo o «Ma- 
&o de todos vês, contribuin-|noel do Cavalo», que em 154 — 

de Junho asassiDon com 
O povo des aldeias é ojuma navalha, entre &ssa- 

que mais precisa de instru-|mar e Santa Bulalia, vo 

ção! Olhe para isto, sr. dr. (comboio que Begaia pars rejenses, 

To não se dêem casos seme- : a Pç 
lhantes ao que acaba de da hoje não EMT 
dar-se, demais n'uma cidade | VeZ; mas tudu hade vir 
que se tem naconta de ci-| à lume. 
pegada eé chefiada por ho- Que-nes desculpem 
mens que merecem todo o E 4 ' | ê 0 Pos seus auctores. 
conceito. O Mamoel do Ca- A Redacção 
valo, cheio de reumatismo,| ->"DERENSTAS ADI T 
o sem que as autoridades, COMBOSJS EM CACIA 
tivessem a mais leve consi-, Para 9 Norte: k 

| deração, um acto de huma- | 453 (Correio) 
ips Rad 08 1 Pramvav) nidade para com o infortu- ig Omnib 

inado, com 6 anos de te! q OP 
"edade, e com o peso da pe- ti VPramvay) 

3,28 

  

  

  

» 

» 
tinham aplicado, lã vai an- ] - p , (Correio) 
dar de rua em rua, à pó, 
para todo o povoleu vêr o 

'tristissimo especiaonlo! 

| Ora pois, ora pois. E mais 
(wma que temos para a nos- 

17,80 
1 

   

é 

Da 

— Para o Sul: 
v,D1L vPram vay) 
8,11 (Omnibus 

  

  

  

| sa historia! | 53, OMPramway) 
116,20 > 

Es | 18,54 Omnibus) 

. 19/10 |Tramvay) 
O director deste | NET o 

semenario interes, | “325 (Correio) 
sase por conse- 

oie Sa mi 

leu: um corres Hercado semanal d Estarreja 
|pojadente em cada | Milho b.naciona Es 

circune |'Priyo . 

nteio. 
1 ão branco. 

T | Feijão a 

Programas de festas, >, Ditos , > lavangeiro 

Na sTypographia Estar. > frade: 

Ovon 

   

    

    
   

        

E 

4 

(Pramvay) | 

| Preco 
“| “ÊCOS DE CACIA,, 

NIRO 

(da banda de Ovar, subindo 
no púlpito um eloquente 
[orador sagrado. 

No fim da missa, Sairi 
wma grandiosa prooissãu, 
'com muitos anjinhos a 
"acompanhada pelas bandas 
Ro, Ovar e Asylo-Escola da, 
Aveiro. 

As 48 horas, as mesmas 
bandas subirão aos coretos, 
onde tocarãa std às 2U, 

[executando um interessan. 
te programa musica), com 

jo qual fecharão os festejos 
| deste dia. 
[DIA 25 

A tirar as cortumsdas 
devoções, sairá neste dia 

a Comissão, acompanhada 
| da música de Aveiro. 
| A! tarde, com a ssaisten, 
cia da mesma Danda, ter- 
vininarão 08 festejos, qom 
imunitos eurpreondentes 

divertimentos populares. 
e 

da assinalnça dos 

  

ento auiániado 
e 50 nºde 208 

série de 5 048 J0ga0 
geiro, ande 59 n-ºº - Shjon 

a 0H " 30840 

   
ba $50. 

- espeçiad: 

 



    o A 

Boa ensaio negocio de Cacio) e que consta Manuel Martins | 
de Mercearia, Padaria 
e Armazem de Vinhos. 

A Padaria cose 20, 
em Cacia 

RESPASSA- 
SE ou ar-lkilos de farinha diaria-| 
vrenda-sejmente | 

com todos| Tem casa de habila-| 
os perten-ição. | 
ces a anti). Falar com o seu pro: 

  

Mello (Junto à Estação!Martins. 
  

AGENCIA FUNERARIA 

— DE — 

Guilherme Dias Capela 

- Em frente á Praça da Republica 

ANGEIJA 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira 

americana, coróns, caixões, chumbo, cêra, vestidos 

e mantos para creanças e adultos e de varios preços. 

Trasladações em todos os cemiterios. 
Armacão de casus, salvas, toalhas e castiçais, | 

Encarrega-se de tratar de funerais para outras | 

freguesias, sem aumento de despeza. | 

PREÇOS MÓDICOS: 

  

Wficina de Ferro é Serralheiro e lasa de 
a DE maqeco 

Antonio Ferreira da Costa 
CACIA 

Bicicletes 

  

    

—- 

Nesta oficina exceutam- 
se todos os trabalhos per- 

À tencentes à arte, tais co- 
mo enxadas, machados, 
engaços e nais ferramen- 

ras pertencentes à lavoura, assim como 

grades, portões, engenhos, etc,, etc. 

Concertnm.se bicicleres o vendem-so 

ncesmorios. 

Serviço-de viagem em automovele venda de 

bicicletes novas e usadas paia 
todos os preços. 

  

FARHAGIA LUSEZANA 
a Rd 

ABILIO CARVALHO 
Cacia 

Productos quimicos e farmaceuticos nacioaes e 
extrangeiros, 

Sertido cos 
algaline, spua 

    

  

  

pieta em drogas, irrigadores, Iindaao 
inérais, etc; ett. é | 

Manoel Rodrigues Carvalho | 
+ COMERCIANTE | 

= 

  

     

    
   

      

5 de chumbo, metal, assim | 
artigo 1 pequenas | 

autidades | 

ERR Ag o | 
ALGODÃO, ETC. | 

| 

Estabelecimento: 
v8.A. Qua Morais Soures, 18-B— LISBOA | 

Ph Na E A AT RENTE OP TTER | 

ERANGINO ATGUSTO DULIVEIRA 
e JEQU 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, 
Miudezes, Sêmeas. Vinhos Finos, 

Iebidas alcoolicas e todos os artigos 

Pertercentes à agricultura. 

  

  

| | 

Kuo 31. de onelso - CACIA ! 

Fabricante de adobos de 

ga Casalprietario José Ferreira Barbearia, Alfaiateria 

Em frente á Praça da Republica 

Vendas a dinheiro 

' Rua da'Fonte vem frente á Escola) 

FAZENDAS, MIUDEZAS 

  

tirei e o 

PASO = PASO 
Francisco Gaspar 

ANGEJA 
ne 

Simões 

cal e pedra de-calhau 
para estradas 

CACI A 

  

cer Agente de Passagens e Passaportes 

para o Brazil, America do Norte, França 

Africa e mais portos da Europa. 
Trata de todos os documentos para so 

licitar passaportes. licenças militares,etc;” 

Vendem-se passagens pelos mesmos 

e Mercearia 
DE 

Guilherme Dias Capela 

  ANGEJA prreços das Companhias. 

x E £ sal! a» Vicores,Aperittivos. Xaropes espi 

E Ro dpi da FABRICA GIELIT rituosos, Aguardentes Genebra; did 

Modicidade de preços. 
a eee eee 

Armenio Rodrigues da SilvaNunes 

Almeida, Lara & Q., L.'” 
Rua Marquez Sá da Bandeira, 194 

VILA 

COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS 

(Especialidade em vinhos engarrafados 

NOVA DE GAIA 

Padaria, Mercesris; ' 
Vinhos 

Automoveis de aluguer   

Telg.: Armenio Redrigues 

AR fo ARMAZEM E ESCRITORIO: Jeramas, cost 
12, TraveasaiR Viszonde das Devezas une; 

VILA NOVA DE GALA 

imérico Maria da Silva, —— 
A casa que mais | 
barato vende | 

todos os artigos 
de mercearia | 

Francisco Nunes de 

  
NERORARIA VOUGA | psi cuco 

e o belo leitã 
paes qn,     

   
   

    

     

    

  

    

    

  

   

   

e MEROBARIAS | 
Depósito de cCereaes unes de Pinh 

  

    e ovos RR Rs nn Vi. Correspondenl 
Ná Vinhos cervejas, | E a to /ieani 

“E ANGEJA =— alii ae | e ANGEJA ii: ro onvique 

Padaria Fan 

e Mercearia | kW f' RANCISCO Prospar 

— DE — j 

José Ferreira Martins (Curives) 

  

   
  

junto á Estação dos C. de Ferro | 
  Angeija 

ARTIGOS DE OURIVESARIA 

e RELOJOARIA 

ragem-se todos os concertos em relojoa 

ria e ourivesatia, e para isso pode ser pt 

curado-nos seguintes mercados: Beco, di 

1=Fontinha, dia 10—Santo Amaro, did. 

15-Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, 

na teira de Uliveira de Frades. 
HKapidez e seriedade. 

Armazem de vinhos-di- 
rectos do lavrador 

Vendas poratacado ea retalho. 
Mercearia de toda a 

especie. 
Distribuicão de pão 

nos domigiliom=. 

  

VERMIFUGO LA- 
PAMRIN TI 

XATIVO LUSITANO 
Este medicamento abso- 

lWWtamente inofensivo,quer 
em creanças, mesmo de 
tenra edade, quer emadul- 
tos, é um efeira seguro 
e rapido na expulsão dos 
vernies intestinaes, bem 
como na destruição dos 
germens que us reprodu- 

zein, 

Typographia Estarrejense 
(né «O Jornal e Estarreja») 
—Faundada em LSEZ— 

ESTA TYPOGRAPHIA executant 
se com arte todos os ri 

balhos concernentes, comu 
- Pactvras, memorann: 

= a Pre duns, enveloppem, car 

innCT DARREN | p tas, avisos e outros iz 

LOLA | MARORES PM pressos para o commercios 

E Wi Cartões de visita, brancos é a 

Eder ice | luto e participações de casamento 

Impressos pais repartições publicas; 

"Todos .os impressos judiciaes, 

ro Mundados e Guins de Fegrmento 

Carnes de n.º quati- Juntum de Freguesia O Unmnram 

dade |gipnes; Avicos du «Funta. et 

TodOR os NA — |USPECIALIDADE DM PROGRA 
odor os sabados. domins | Execução rapida Pr cuiriaitha EE 

gos e terças-leiras. Tomam se conucommendas D'entis redacção 

  
  

TALHO e MERCEARIA 
  

  

      

P
A
 

“
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